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1989 — O primeiro Simpósio SIMPÓSIO NACIONAL 


DO PEN ESPÍRITA 
Olats de agosto de 8 


Criado com o nome de Simpósio Nacional 
do Pensamento Espírita (designação substituída 
pela atual já na 2º edição, em 1991), o SBPE 
chega à sua 10° edição, confirmando uma 
trajetória de resistência às tendências 
religiosistas e evangélico-cristãs que marcam 
o movimento espírita do Brasil. 

A primeira edição do Simpósio 
desenrolou-se na sede da Comunidade Lar 
Veneranda, de 11 a 13 de agosto de 1989. 

Diferentemente do modelo atual, a 1° 
versão contou como expositores com alguns 
nomes especialmente convidados por seu 
organizador, o psicólogo e escritor espírita Jaci 
Regis. Assim, Krishnamurti de Carvalho Dias. -ider ele aN a pisao de 
Luiz Fuchs. Valentim Lorenzetti, Milton 1 edição do Simpósio de Santos, em 1989. 
Felipeli, Pauto Magalhães Dias, Aylton Paiva. 

Maria Eny Paiva, Milton Medran Moreira e Ciro Pirondi. ER com o 
organizador, Jaci, foram os expositores. Os temas propostos analisavám o estágio 


== 
SANTOS 
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SBPE - Uma história de resistência 


Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita chega à sua 10º edição como expressão genuína da liberdade de 
pensamento, estímulo à produção intelectual e de gessie cra às tendências místico-religiosas do espiritismo brasileiro 


ITA DE PORTO ALEGRE 


atingido pelo pensamento espírita e as influências de algum 
personalidades na formação cultural espírita no Brasil. O pensamento dê 
de Roustaing, de Herculano Pires, de Ramatis e de Edgard Armond foi 
confrontados com a obra de Kardec. 


1991 a 2007 — temas livres conferem diversidade ao Simpósio 


A partir da 2° edição, o SBPE ganhou seu modelo vigente. Passou a vejculs 
trabalhos com temas livremente escolhidos por seus expositores. Consagrado come 
um espaço aberto ao debate de idéias, à luz do pensamento espírita — ou “kardecistal 
como prefere dizer Jaci Regis —, o Simpósio de Santos é hoje auspiciado pelo Instituto 
Cultural Kardecista de Santos, entidade cultural criada pelo mesmo grupo dirigente 
da Comunidade Lar Veneranda que agora se dedica exclusivamente ao trabalho de 
ação social. 

Antes da inauguração da moderna sede do ICKS, algumas edições do SBPE 
foram realizadas fora de Santos, especialmente em Cajamar/SP. O IV SBPE, de 12 
a 15 de outubro de 1995, aconteceu em Porto Alegre/RS e teve importante significado | 
histórico para o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. Logo após sua realização, 
a Federação Espírita do Rio Grande do Sul, entidade à qual era filiado o CCEPA. 
comunicou-lhe sua suspensão do quadro federativo. alegando dois motivos: o co- 
paesu do SBPE, classificado pela FERGS =s 
como “justaposição de funções”, e o pedido de 
filiação que o CCEPA, naquela mesma época, 
houvera formalizado à Confederação Espírita Pan- 
Americana. A decisão unilateral da FERGS. que 
não oportunizou qualquer procedimento de defesa, 
jamais foi revogada, interrompendo um longo e 
profícuo relacionamento histórico entre duas 
importantes instituições espíritas do Rio Grande 
do Sul: a FERGS e o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (ex-S. E. Luz e Caridade), entidade 
de cujos quadros haviam saído dois presidentes 
daquela federativa: Maurice Herbert Jones e 
Salomão Jacob Benchaya. 


umpi > 


Jaci Regis no IV SBPE, Porto Alegre, 1995. 


m Pesquisas registram considerável queda do tabagism à 
espíritas têm a ver com isso? Leia o editorial Queda do tab; 
vitória da sociedade, no E] pg.2 

EM Naobra de Kardec não existe a palavra “uy 
referências à necessidade da união e da tolerãr 


abordado por nosso editor Milton R.Meg 
em Tópicos da pg.3. 


ABRADE promove Congres 
evento acontece em João, P 
está no noticiário da p 


Os dois mode 
Lewgoy 


ER ENTE 


OPINIAO m 


Outubro 2007. 


nsiderável 
Pesquisa do 
o último mês de 
eros divulgados 
undial de Saúde 
por exemplo, de que, 
ada de 1980, 34,8% dos 


É 26%, 
do-se, agora, para 23%. É ainda 
úmero elevado, mas que atesta uma 
adual redução, fruto de um trabalho 
unto, onde estão incluídos esforços 
ernamentais, da mídia e de inúmeros 
| Setores da sociedade. 
| Notícias como estas devem ser 
* Saudadas por segmentos como o nosso. 
“O tabagismo é, sabidamente, um dos 
“fatores determinantes do baixo nível da 
saúde do brasileiro e causa principal de 
mortalidade pelo câncer, enfisema 
_ pulmonar, enfartos e muitas outras 
| doenças. É um dos grandes problemas 
de saúde pública em nosso país. Temos 
* ciência de que os companheiros espíritas 
“que hoje integram o Conselho Nácional 
“de Saúde, em representação à 


Mãe, quando a gente está para 
nascer escolhemos a nossa família. 
Éverdade? 


ma. CCEPA INFORMA 
ZA &7 NOVO TELEFONE E E-MAIL 
e-mail: cceparsegmail.com 

Telefone: (51) 3209 2811 


Eseagente se arrepender, pode trocar 
depois? o 
| 


Win Aa 


DeRose 


Confederação Espírita Pan-Americana, 
estão atentos a esse quadro e, naquele 
órgão, contribuem com idéias e ações 
capazes de promover o avanço da 
conscientização pública contra o hábito 
de fumar. Além dos efeitos positivos já 
obtidos e agora retratados em números, 
outro percentual da mesma pesquisa 


Os espíritas têm muito a contribuir com esse movimento os 
antitabagista, uma das boas coisas de nosso tempo. 


chama a atenção: do universo dos 
fumantes pesquisados 83% declararam a 
seus entrevistadores que desejam deixar 
o cigarro. Querer é o móvel primeiro de 
uma ação. Toda a caminhada começa 
com um primeiro passo e este sempre é 
o resultado de uma decisão, nascida da 
consciência e visando a um objetivo. O 
alto percentual de pessoas que se 
deixaram envolver pelo deletério hábito 
do fumo e agora dizem querer abandoná- 
lo é, pois, também um sinal positivo. 
Resulta do consenso obtido, nos últimos 
tempos, em nosso país, de que é 
imperiosa a necessidade de se Intar contra 
o tabagismo. 

Temos consciência de que o esforço 
empreendido não foi fácil. A sociedade, 
por múltiplos 
segmentos, precisou 
enfrentar o poderio 
econômico da indústria 
do tabaco. Os meios de 
comunicação tiveram 
de abrir mão de 
considerável receita de 


QO 


4 


ja do tabagismo 
vitória da sociedade 


lades fazem parte da vida. E a vida é a arte de superá-los.” 


SóR 


e 


um de seus mais ricos segmentos de 
publicidade. A própria indústria de 
cigarros, a contragosto, mas por força de 
lei, teve de estampar, na embalagem de 
seus produtos, mensagens impactantes 
sobre os malefícios trazidos pelo hábito 
de fumar. Desenvolveram-se, a par da 
legislação, práticas sociais que, pouco a 

pouco, vão isolando 
fumantes e 
fazendo-os sentirem- 
se como exceções em 
muitos ambientes 
onde o hábito já não mais é tolerado. São 
sinais de civilidade e de conscientização, 
fatores que modificam hábitos. 

Os espíritas têm muito a contribuir 
com esse movimento antitabagista, uma 
das boas coisas de nosso tempo. Em 
tempos mais recuados, quando o hábito 
era socialmente bem mais tolerado e 
praticado, os espíritas, via de regra, já o 
recusavam. Era comum a pessoas que 
pouco conheciam o espiritismo 
indagarem de nós se havia regra 
doutrinária proibitiva do fumo, entre os 
espíritas. Precisávamos explicar-lhes que 
o espiritismo nada proíbe, mas que 
recomenda hábitos saudáveis, em respeito 
à vida e à sua dignidade e que tudo é uma 
questão de educação e conscientização. 
Justamente esses fatores, educação e 
conscientização, tão presentes na base 
teórica da prática espírita, convidam-nos 
a contribuir, juntamente com nosso 
exemplo, para que hábitos saudáveis se 
tomem conquistas individuais de todos 
os que nos cercam e patrimônio comum 
de nosso povo. 


rincadeirinha, 


iei 
Carios Grossinl 


Endereço: 
Cidade: 


“A CEPA ea Fone ) 
Atualização do Data 
Espiritismo” 

Pedidos podem 

ser feitos 

diretamente ao Nome: ........ 
CCEPA - Rua Endereço: .... 
Botafogo, 678, Cidade: ...... 
Porto Alegre. ( ) 


Fone: 


15,00 
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Jones abriu o 
mês de Kardec 
no CCEPA 


A conferência da primeira 
segunda-feira do mês de outubro 
no Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre esteve a cargo do 
presidente da entidade, Maurice 
Herbert Jones. 

O mês de nascimento de Allan 
Kardec, tradicionalmente dedicado 
entre nós a uma reflexão mais 
profunda sobre o significado de sua 
obra, motivou o trabalho de Jones, 
na noite de 1º de outubro, com o 
tema Espiritismo — A construção 
de um paradigma. Em sua 
conferência, proferida para cerca 
de 50 pessoas, no auditório do 
CCEPA, o pensador espírita 
gaúcho discorreu sobre as várias 
correntes de influência 


construtoras do pensamento e da 
proposta espírita, nã obra de Allan 
Kardec. 


Jones falou sobre: Espiritismo-a 
construção de um paradigma. 


Estado: . | 


-..- Data de Nascimento: . | 


FERE 4 Assinatura: ............... | 


Dados de seu presenteado: | 


Estado: . | 


... Data de Nascimento: 


e 


A Palavra da CEPA 


Milton R. Medran Moreira, 
EA EA 


“apenas por suas eo o 
e 


poes da CR eia ão 
você encontra uma relação de nossos 
Delegados. Espera-se a presença 
desse valoroso contingente de 
“espíritas no XX Congresso Espírita 
Pan-Americano, em Porto Rico, de 4 
a 8 de junho de 2008. 


SPÍRITA 


http:/Awvww.espiritnet.com.br/america.htm 
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Uma rede de amigos pelo mundo 


A CEPA é um projeto em 
andamento. Um grande movimento de 
idéias que se espalha por diversos 
países do mundo. Integra instituições 
espíritas, mas, bem mais do isso: une 
pessoas por afinidades, por princípios 


que repousam nas propostas 
kardecistas e se expressam em ideais 
de fraternidade, progresso, 


solidariedade, humanismo e liberdade 
de pensamento. 

Nesta edição, estamos publicando 
uma relação de Delegados da CEPA. 
Delegados são pessoas físicas que, 
livremente, aderiram à proposta da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana e, em suas localidades, 
representam a instituição, divulgando 
o projeto kardecista, progressista, laico 
e livre-pensador da CEPA. Muitos 
deles estão vinculados ao movimento 
espírita local, pertencem a instituições 
espíritas não filiadas ou adesas à 
CEPA. Outros vivem em localidades 
onde sequer existe qualquer núcleo 
institucionalizado de espiritismo. Todos, 
porém, estão unidos pelos mesmos 


laços de convicção e de amizade que 
são a marca indelével da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana e da interpretação que esta 
dá ao espiritismo. 

As Conferências Regionais e os 
Congressos Pan-Americanos têm sido, 
historicamente, os pontos de 
confluência e de encontro dos 
Delegados que, unidos às instituições 
filiadas e adesas, ou em representação 
das mesmas, acorrem a esses eventos 
destinados à renovação da vida 
institucional e ao debate de novas 
propostas de conhecimento à luz do 
pensamento espírita. 

Estamos convocando nosso quadro 
de Delegados e convidando toda a 
comunidade espírita que melhor queira 
conhecer a CEPA para nosso próximo 
grande encontro, que se dará por 
ocasião do XX Congresso Espírita 
Pan-Americano, a celebrar-se em San 
Juan, Porto Rico, no período de 4 a 8 
de junho de 2008. 

Por ocasião do Congresso, muitos 
outros novos Delegados serão 


Jon Aizpúrua será um dos conferencistas do 


O XX Congresso Espírita Pan- 
Americano — Porto Rico, 4 a 8 de 
junho de 2008 — contará, mais uma 
vez, com a participação do escritor e 
psicólogo venezuelano, Jon Aizpúrua, 
ex-presidente da CEPA, como um de 
seus conferencistas. 

Com o tema “Espiritismo — Um 
Século e Meio Depois”, Aizpúrua, 
renomado conferencista 
internacional, tem sua exposição 
programada para a noite de 6 de junho 
(sexta-feira). Sua conferência será 
pública, podendo ser assistida também 
por pessoas não inscritas para o 
evento. 

Três conferências públicas estão 
programadas para o Congresso: a 
primeira, com o Presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira, na noite de 
abertura (4/6, quarta-feira), com o 
tema central do Congresso:” A 
Contribuição do Espiritismo para o 
Desenvolvimento Integral da 
Humanidade”: a segunda, com o 
físico brasileiro Moacir Costa de 
Araújo Lima, (5/6, quinta-feira) com 
o tema “A Ciência ao Encontro do 


Espírito”. Na noite de 6, a última 
conferência estará a cargo do 
Prof.Aizpúrua. 


Painelistas 


As manhãs dos dias do Congresso 
serão ocupadas com painéis temáticos, 
todos versando sobre o tema central 
do Congresso: “Desenvolvimento 
Integral da Humanidade -— A 
Contribuição do Espiritismo, visto sob 
ângulos diferentes. 

Serão painelistas: Dante López 
(Argentina), Pablo Serrano (Porto 
Rico), Ademar Arthur Chioro dos Reis 
(Brasil), Marcelo Henrique Pereira 
(Brasil), Mario Molfino (Argentina), 
Jesús Soto (Porto Rico), Mauro de 
Mesquita Spinola (Brasil), Jacira 
Jacinto da Silva (Brasil), Raul Drubich 
(Argentina), Vivien Mattei (Porto 
Rico), Flavio Acarón (Porto Rico) e 
Alejandro Diaz (Argentina). 


Temas Livres 


Como sempre tem ocorrido nos 


Congressos da CEPA, abrem-se 
espaços para contribuições espíritas 
livres. O Fórum de Temas Livres, que 
terá lugar na parte da tarde, já está 
recebendo inscrições. O regulamento 
pode ser acessado na página do 
Congresso — www.conocenos.org/ 
CEPA2008 ou no site da CEPA: 
www.cepanet.org . 


convidados a integrar essa rede de 
amigos. Temos plena consciência de 
que a proposta da CEPA ganha, 
progressivamente, novos 
simpatizantes. São espíritas que 
desejam trabalhar pelo progresso do 
espiritismo, a partir de uma visão 
científica, filosófica e ético-moral 
compatível com o nosso tempo e com 
as exigências do mundo modero, Os 
Congressos da CEPA são os meios 
através dos quais esses objetivos são 
buscados. 

Venha conhecer-nos. Saiba mais 
sobre a CEPA e sobre seu próximo 
Congresso, através dos sites: 

Www.cepanet.org 

www.conocenos.org/CEPA2008. 

Confira a lista de Delegados da 
CEPA que estamos publicando nesta 
edição. E possível que, ali, você 
encontre nomes conhecidos que 
poderão melhor esclarecê-lo sobre a 
história e os objetivos desse segmento 
espírita de dimensão internacional. 

Milton R.Medran Moreira 
medran Cpro.via-rs.com.br 


Congresso 


Jon Aizpúrua 
proferirá 
conferência: 
“Espiritismo 
— Um 
Século e 
Meio 
Depois”. 
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Notícias da CEPA 


Outubro 2007 


Néventon representará a 
CEPA no Il Conbrade 


Enviado pelo presidente da ABRADE — 
Associação Brasileira de Divulgadores do Espiritismo, 
Marcelo Firmino Dias, a CEPA recebeu convite para 
o Il Congresso Brasileiro de Divulgadores do 
Espiritismo, que acontece no período de 11 a 14 de l <- 
outubro, em João Pessoa/PB. ; 
Em ofício endereçado à ABRADE, o presidente 
da CEPA agradeceu o convite e designou Néventon 
Vargas, Secretário de Comunicação Social da CEPA 
para representá-la naquele evento. 
A programação do II CONBRADE está detalhada no jomal Opinião 
deste mês. 


o Goa ud 
Néventon representará. 
CEPA no Il Conbrade. 


Dirigente da CEPA assume 
presidência de Centro Cultural 


Em reunião realizada no último mês de agosto 
de 2007, os associados do Centro Cultural Espírita 
Herculano Pires (CCEHP) (São José/SC/Brasil), 
elegeram o novo Conselho de Gestão, modelo 
administrativo-gerencial da entidade para o triênio 
2007-2010, formado por sete integrantes, o qual é 
responsável pela tomada de decisões gerenciais do 
CCHEP, numa estrutura horizontal de distribuição 
dos poderes institucionais, alternativa considerada 
moderna, já adotada em organizações do setor 
privado, no Brasil e no exterior. 

Como presidente do Conselho e, 
consegiientemente, da entidade, figura Marcelo 
Henrique Pereira, Delegado e Secretário para a 
Promoção da Juventude da CEPA (Confederação Espírita Pan-Americana), 
tendo, como vice, Carlota Thibes Sarmento. O Centro Cultural tem como 
áreas de atuação as seguintes: 1) Administrativa; 2) Financeira; 3) Educativa; 
4) Mediúnica: 5) Promoção Social; 6) Cultural; e, 7) Comunicação Social. 


Marcelo Henrique assume 
presidência do Conselho de 
Gestão do CCEHP. 


Novo endereço eletrônico 
da CEPA 


Anote o novo e-mail da CEPA:cepaQcepanet.org.Se você deseja se 
comunicar com a Secretaria de Comunicação Social da CEPA, utilize-se do 
endereço seccomcepacepanet.org . 

Visite também nossa home-page para conhecer o pensamento e as 
atividades da Confederação Espírita Pan-Americana: 


Wwww.cepanet.org 
Para ler edições anteriores do jornal Opinião do Centro Cultural Espírita de 


Porto e seu encarte América Espírita, da CEPA, acesse www.espiritnet.com.br 
e clique em “espiritismo”. 


améniCRgespiirra 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 

Centro Cultural Espirita de 
Porta Alegre (CCEPA) 


Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Perha, 

Fone: (11) 6091-7433 

São Paulo-SP 
CEP -03,654-010 


Boletim - é distribuido gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA, 


Maria Cristina Zaina* 


A associação entre os conhecimentos médico e espírita a respeito do sonho nos parece 
promover acréscimo significativo no entendimento dos mecanismos que nos regem e na 
influência simultânea entre matéria e espírito, corpo é mente. Porém, antes de mergulharmos 
numa análise comparativa entre estas áreas, se faz necessário recordar que quase um século 
os separa. 

Kardec pertence ao século XIX, enquanto a maior parte das pesquisas médicas sobre 
o sonho e q sono se inicia efetivamente em meados do século XX. Isso, per si, justifica a 
necessidade de um diálogo entre estas duas áreas que, por abordarem diferentes aspectos 
do Ser, se complementam: a medicina trata basicamente da matéria e o Espiritismo, do 
espírito e de suas relações com a vida corporal. É extremamente importante que possamos 
integrá-las para uma maior compreensão do todo. 

Para a Medicina o sonho é “a presença de imagens com desenvolvimento e progressão 
de atividade mental, alguma ocorrência visual, auditiva e/ou cinética (movimentos), com 
suspensão da crítica e do juízo durante este período”. É o resultado de diversas mudanças 
cerebrais por ativação de extensas redes e conjuntos de neurônios que estão localizados 
principalmente na Formação Reticular no Tronco Cerebral. 

Atualmente, sua pesquisa em laboratórios tem levado a conclusões importantes como: 

: Apesar de sonharmos bastante e em todas as fases, a maior freguência e qualidade dos 
sonhos é na fase REM, onde se apresenta com longa sequência temática, com experiências 
visuais e emocionais não relacionadas ao cotidiano. Já o sonho na fase NREM é curto, com 
poucas palavras, pensamentos soltos e fragmentados, menos emoção e relacionados com as 
experiências da vigília. 

* Muitos sonhos são experiências novas, com uma história com coerência temática, € 
independentes da memória, embora ainda não saibamos como o cérebro, produz estas 
estórias novas, coerentes e sensíveis durante o sono. 

Descobriu-se que os sonhos têm conteúdo apropriado ao tema; que podem ter origens 
e finalidades variadas; que a afetividade é vinculada às emoções da vigília; que no estado de 
repouso em vigília apresentamos um processo semelhante ao sonho; que nem todos os 
sonhos são reprodução de arquivos da memória, mas experiências novas; e que é possível 
manter a consciência crítica e a capacidade de julgamento, atuando e modificando o sonho. 

Todo este conhecimento foi adquirido com o uso de tecnologia, de aparelhagens capazes 
de mensurar as alterações...E Kardec, em seu processo dialético com os espíritos, um 
século antes e sem qualquer das tecnologias utilizadas pela ciência contemporânea, formula 
não somente conceitos semelhantes, mas de maior amplitude, pois levanta novas hipóteses 
para os mesmos fenômenos, Utilizando uma visão sistêmica e holística incomum ao seu 
tempo. integra o Homem em seus aspectos físicos e espirituais e vincula a lucidez neste 
período ao estado evolutivo do Ser, imputando aos sonhos a função de contato com a 
realidade espiritual enquanto ser encarnado e um exercício preparatório para o estado após 
a desencamação. 

Justifica os devaneios em vigília como um estado de maior liberdade do Espírito no seu 
processo de emancipação ou desprendimento; a fragmentação do sonho como causada pela 
menor capacidade sensorial do corpo ou por possíveis perturbações durante a partida ou 
retorno a este. Seriam as interferências do processo de despertar ou adormecer, como se 
pergunta a medicina? 

E informando que os sonhos podem ter diferentes origens (utilização da memória, a 
criação mental do indivíduo tentando realizar seus sonhos, etc...), acrescenta ao conhecimento 
científico a afirmação que podem também traduzir as recordações das atividades do Espírito 
em busca de seus afins, enquanto o corpo dorme; bem como a ação de espíritos 
perturbadores, gerando os pesadelos. 

Ainda onde a medicina tem dificuldade para explicar a previsão do futuro, Kardec 
discute a presciência ou premonição e os sonhos proféticos, justificando que para o espírito 
não existe o espaço é a duração podendo, portanto, vasculhar o passado e o futuro. 

E apesar do pouco conhecimento científico a respeito deste processo biológico no 
século XVII, não deixa de mencionar a participação do corpo neste processo ao dizer das 
dificuldades de percepção, de memorização das atividades espirituais e da integração do 
cérebro com a memória espiritual neste período. 

Contudo, analisando autores posteriores a Kardec - especialmente Chico Xavier com 
autoria espiritual de André Luis -, encontramos informações sobre o sono e o sonhar de 
espíritos desencamados, observando uma contradição, ao menos aparente, em relação aos 
textos de Kardec, que diz ser o sono exclusividade do corpo e não menciona o sonhar do 
espírito desencarnado. Esta contradição ainda não foi esclarecida. 

Como vemos, o Espiritismo pode propiciar à ciência uma nova abordagem do fenômeno 
que ainda tanto nos fascina, mas tampouco devemos abdicar dos conhecimentos que ela 
fornece ao demonstrar a participação de múltiplas funções e sistemas biológicos neste 
processo. É preciso investigar mais: 

Sabendo-se que o sonho está relacionado a um aumento incomum de ativação fisiológica 
e que o mesmo corresponde a um estado de repouso físico e redução da percepção a 
estímulos exteriores, poderia este aumento da atividade cerebral refletir atividade espiritual? 
Por gue a qualidade, a frequência e as características do sonho variam com a idade? Quando 
o sonho corresponder a atividades espirituais, como se dá a transferência desta memória 
para o corpo? Como se dá o processo de percepção? Em que áreas cerebrais ele se 
desenvolve?Seria possível estabelecer diferenciações na função cerebral nas várias origens 
do sonho? Assim como já se podem definir as fases do sono, se poderia definir as do sonho: 
recordação, atividade espiritual, etc...? Os espíritos realmente sonham? O que é “sonho” e 
“sono” para o espírito desencarnado? Possuem o mesmo significado que para os encarnados? 

Como produzir mais conhecimento? Propomos um resgate das atividades realizadas 
por Kardec em associação com a tecnologia atual, utilizando ainda o CUE - Controle 
Universal dos Espíritos, através de um estudo multicêntrico: com pesquisas mediúnicas, de 
sonâmbulos, por sonhos lúcidos e por EFC ( Experiências Fora do Corpo), etc. 
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Nº NOME CIDADE PAÍS 38. Luiz Salvador Cacacci 

| 39. Luiz Signates x 
Alejandro Ruiz Diáz Rafaela ina 40. Lybio Magalhães Novalguaçu | 
Alfredo Alvarez Bueno Aires rgenti 41. Marcelo Henrique Pereira São José 
Alfredo Quintana Santa Fe i 42. Márcia ReginaA guiar Osasco 
Cristina Drubich Santa Fe rgenti 43. Maria Conceição Spinola São Paulo 
Erica Burkle Rosario i 44. Maria Cristina Zaina Curitiba 
Gládis Magnareli De Potas Neuquén itin 45. Maria Luísa Rossi Botter Araçatuba 
Hermas Culzoni Rafaela i 46. Maria Neuza Cunha Birigui 
- Hugo René Beascochea Santa Rosa 7 rgenti 47. Marissol Castello Branco São Paulo 
. Maria Lídia A. De Guzman Buenos Aires ïi 48. Matheus Laureano João Pessoa LSY 
10. Matias Quintana Santa Fé rgentina 49. Nair Rocha Soares S.José Do Rio Preto 
11. Oscar Pavese Rosário rgentina 50. Néventon Rodrigues Vargas João Pessoa 
12. Ricardo Guzman Buenos Aires 51, Ney Paulo De Meira Albach Curitiba 
13. Ubaldo Omar Giménez Santa Rosa ina 52. Nícia Cunha Cuiabá 
14. Luiz Antonio De Sá Anápolis i 53. Octaviano Pereira Das Neves Pelotas 
15. Welber Borges Cameiro Anápolis Bresil. . 54. Raimundo JoséRamosFreire Fortaleza | 
16. Alcione Moreno São Paulo 55. Reinaldo Di Lucia Santos 
17. Álvaro DeM. Spinola São Paulo : 56: Ricardo De Moraes Nunes . Guarujá 
18. André Luiz Vargas Ilário Londrina 57. Robson Santos De Oliveira Caruaru 
19.BrunoAfonsoRodrigo Curitiba 58. Rubens Policastro Meira . Cuiabá 
20. Conceição Advaz Silva Pelotas 59. Ruy Paulo Nazário De Oliveira Porto Alegre 
21. Cynthya Michelin Locatelli Itajaí 60. Sandra Regis Santos 
22. Denise De Assis Ribeiro Guarulhos 61. Sérgio Rodrigues De Assis São Paulo 
23. DonarsonF Machado Porto Alegre 62. Vicente Moreira Crispim São Paulo 
24. Dorival Alves Fêo Mogi Das Cruzes 63. Wilson Garcia Recife 
25. Eden D. Nascimento São Paulo Brasil 64. Yolanda Polimeni A. Pinheiro 
26. Estela Maria Rodrigues Ponta Grossa 65. Adriana Trujillo 
27. Geraldo De Souza Spínola São Paulo 66. Alvaro Sarmiento 
28. Geraldo Pires De Oliveira Guarulhos 67. Beatriz Palacios 
29. Hélio Ribas Santa Maria 68. Cecilia Sabogal 
30. Homero Ward Da Rosa Pelotas ` 69. Elcida Molina 
31. Jacira Jacinto Da Silva Bragança Paulista 70. Elizabeth Cordoba Ná 
32. Jailson Lima M. Santos F 
33. José S. Dorneles Budó Santa Maria 
34. José Joaquim F. Marchisio Porto Alegre 
35. Leile Fortunata Cacacci São Paulo 
“36. Luiz Fernando Mokwa Ribeirão Preto 
37. Luiz Fuchs q 
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77. Pablo Hoyos 

78. Rafael Añez Torres 

79. Rodolfo Hernandez 

80. Patricia Hernández Castellanos 
81. Alba María Peralta Martín 
82. Amália Durand 

83. Anixa Roque Toledo 

84. Jose Regino Almeida 

85. Josep Casanova Llardent 
86. Ana Maria Peirona Escribano 
87. Antonio González González 
88. Francisca Ribert 

89. Gustavo Iglesias 

90. José De La Torre León 

91. Manuel Martinez Pardellas 
92. Mauro Barreto 

93. Mercedes Garcia De La Torre 
94. Pura Argelich Minguella 

95. Jacques Peccatte 

96. Laura De Martinez 

97. Martha Beatriz Velez Garcia 
98. Amparo Morgado Estrada 
99, Carmen Jaramillo De Arellano 
100. Jesus Soto Espinosa 
101.Maria Ruiz 

102. Juan Albino Serrano 

103. Pablo Serrano Lebrón 
104. Josefa Oliva 

105. Nidia De Sendra 

106. Norberto Prieto 

107. Gualberto Plaza 

108. Xiomara De Guerrero 

109. Adela De Gonzalez 

110. Alfonso Roa 

111. Christus Galdys 

112. Iris Barboza 

113. Juan Álvares Luzon 

114. Luis Diaz 

115. Ruth Neumann 

116. Victor Da Silva 

117. Yllanu Cordero Peña 
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Publicações 

Recebidas 
Neste espaço, consignamos o recebimento de publicações espíritas enviadas a 
título de cortesia para a CEPA ou para o Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, sede de redação do boletim. Pela limitação de espaço, o registro obedece 
a rodízio que permita a citação alternada de todas as publicações eventual ou 
habitualmente enviadas. 


100 600 0600000000 


Exilados por Amor — Psicografia de Sandra Cameiro, 
pelo espírito Lucius. Lançamento de Vivaluz editora. 
O romance convida a uma viagem no tempo e no 
espaço, acompanhando “habitante de um orbe do 
sistema de Capela no momento em que este sofria as 
mesmas transformações que hoje atingem nosso 
planeta” e é enviado para a Terra. E-mail da editora: 
vivaluz O vivaluz.com.br. 


Jornal Espírita — Órgão da Federação Espírita do 


Estado de São Paulo — Ano XXVIII, Nº 385, Setembro 
2007. Matéria de capa: “FEESP realiza com sucesso 


& Jornal Espírita 


d E 

Jovens sobre a paz”. O jornal 
também comunica a abertura de 
inscrições para o curso de expositor 
— na FEESP. Para saber mais: 


www.feesp.org.br . 


mnlacantragdo Jogpne sglre apar Jornal de Espiritismo - Órgão 


bimestral da Associação de 
Divulsadores de Espiritismo de 
Portugal. Ano IV, Nº 24, Setembro e Outubro de 2007. Destaque de capa para a 
crônica de Jorge Gomes “O desafio da vida”. Chamada para o texto: “Que seria 
da vida sem degraus, sem metas, sem 
caminhos para vencer e lições para Rad 
assimialr? Nesta viagem que é a vida terrena Jom alEspirtismo 
ES 


andar sem leme nem norte não é boa opção. 
Tem visto como vão os seus passos ?”. Para 
conhecer melhor: www.adeportugal.org . 


GIEPTGA - Grupo de Investigaciones 

Espiritas Pablo Tomas Galindo Aguirre — 

Boletim nº 123, Ano 11 — Março/Abnl 2007. 

Destaque para matéria de capa “Los 

Fundamentos del Espiritismo — Allan 

Kardec y Gabriel Delanne”, Direção de Aurelia Sanchez de O.H. Veracruz Ver, 
México -— Apdo Postal 688 - E-mail: 
aurelia soQ hotmail.com . 


Grupo Espírita Trabalho e Amor — Ano XI — 
Setembro 2007 . Editorial de capa: “A Passagem”. 
Do texto: “O espírita sério crê porque compreende; 
a vida futura é uma realidade que se desenrola sem 
cessar aos seus olhos, a dúvida não entra em sua 
alma”. GETA: 
Av.Eng.Manoel 
Ferramenta Jr., 88 — 


Areia Branca, 
Santos/SP — Fone 
3291-5991. 


O Imortal — Jornal de Divulgação Espírita, 

Cambé/PR. Ano 54— Nº 643 — Setembro 2007. Destaque de capa: entrevista com 
Washington L.Nogfueira Fernandes: “A importância da religião espírita em um 
mundo de provas e expiações”. Da entrevista: “O Espiritismo seria uma Religião, 
no sentido amplo da palavra, entendida como religare a Deus; não no sentido 
formal, de dogmas, rituais e hierarquia”. Também o editorial “Religião dos 
Espíritos” trata do tema. Contatos: limb @ sercomtel.com.br . 
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Opinião em Tópicos 


Unificação 


Procure em toda a obra de Kardec a palavra “unificação” e não irá encontrá- 
la. À Revista Espírita, o mais importante laboratório de pesquisa e de exposição 
de idéias pessoais de Kardec, tem em sua primorosa edição em português um 
magnífico índice, organizado por seus editores Miguel Grisolia, Júlio Abreu 
Filho e J.Herculano Pires. O índice geral remissivo da revista mereceu a edição 
de um volume exclusivo. Ele traz. verbete por verbete. todas as referências 
possíveis e imagináveis para a facilitação de qualquer pesquisa que o estudioso 
da obra kardeguiana deseje efetuar. Lá, porém, você não encontra o verbete 
unificação. 

Unificação, na conotação popularizada no meio espírita. é tipicamente uma 
invenção brasileira. Seu claro e jamais negado objetivo é de natureza 
genuinamente religiosa: à preservação de um conjunto de presumíveis verdades, 
procedimentos e formas de organização capazes de garantir a hegemonia de 
uma ordem e de um comando pretensamente emanados “do Alto” e delegados a 
uma instituição, que deverá ser sua guardiã. 


Livre exame 


Entretanto. palavras como união, unidade, liberdade e tolerância são 
fregientemente encontradas na obra de Kardec. Mesmo quando ensaiou uma 
proposta de organização do movimento espírita, sob a coordenação de um Comitê 
Central, Kardec foi logo ressalyando que este não estaria “destinado a dirigir o 
mundo e a ser o árbitro universal da verdade”, acrescentando que quem tivesse 
essa pretensão “teria compreendido mal a essência do Espiritismo, que proclama 
os princípios do livre exame e da liberdade de consciência, repudiando a idéia 
de erigir-se em autocracia.” E disse mais: “Pretender que o Espiritismo seja 
organizado. por toda a parte, da mesma maneira; que os espíritas do mundo 
inteiro se sujeitem a um regime uniforme, a uma única maneira de proceder; 
que devam esperar a luz de um ponto fixo para o qual devem voltar seus olhos, 
seria uma utopia tão absurda quanto pretender que todos os povos da Terra 
formassem um dia uma só nação, govemada por um chefe único, regida pelo 
mesmo código de leis, adotando os mesmos costumes”. (Constituição do 
Espiritismo, em Obras Póstumas). i 


União 


Mesmo recusando a idéia do modelo único ou de um comando central, 
Kardec enfatizou a necessidade da união entre os espíritas de todo o mundo A 
- união se daria pela “comunhão de pensamentos”, como definiu no seu Discurso 
de Abertura (Revista Espírita dezembro 1868). Essa comunhão se haveria de 
operar de forma natural e espontânea pela comum assimilação dos princípios 
básicos doutrinários, definidos e analisados em O Livro dos Espíritos, desde o 
surgimento da doutrina, em 1857 e atualizáveis nos Congressos Espíritas. 

No documento antes citado, Allan Kardec previu a formação de “centros 
gerais nos diferentes países” (o que chamaríamos hoje de Conselhos, Federações, 
Confederações e Uniões), mas que eles não teriam entre si “outro laço senão a 
comunhão de crença e a solidariedade moral, sem subordinação de uns a outros”, 
acrescentando, mais adiante: “Os diversos centros que se dedicam ao verdadeiro 
Espiritismo deverão dar-se as mãos fraternamente, unindo-se para combater seus 
inimigos comuns: a incredulidade e o fanatismo”. 


Os dois caminhos 


Unificação é uma exigência típica de organizações religiosas. É instrumento 
de manutenção de poder. União é conceito muito mais amplo, compatível com 
o pluralismo, com o humanismo, onde a tolerância e o diálogo criam e 
sedimentam vínculos de cooperação e fraternidade. 

Em nosso meio, na mesma medida em que avançam os projetos 
unificacionistas, se enfraquecem os ideais de união, obstaculizando, inclusive, 
o diálogo entre as diversas vertentes do pensamento espírita e as instituições 
que as coordenam. Um dos mandamentos do projeto de unificação consiste em 
fazer de conta que não existem outros segmentos senão aqueles que estão sob 
suas asas, Unificação passa a ser sinônimo de sectarização. 

Unificação é movimento de cima para baixo. União é construção que se faz 
a partir da reflexão, do debate, do diálogo e do trabalho conjunto, em clima de 
respeito e de tolerância. 

São caminhos diferentes que levam, igualmente, a objetivos diversos. 
Distinguir um do outro talvez não seja fácil, nem cômodo. mas é vital para o 
futuro do espiritismo. 
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spiritismo = 


promove de 11 a 14 de Outubro, em João Pessoa/PB, o IT Congresso asi 
dė Divulgadores do Espiritismo.Local: Centro de Convenções Lins de 


Vasconcelos — FePB — Av. Gal Bento da Gama, 555 Torre — Je 
PB. Divulgamos, a seguir, a programação do evento: Es 


11/10/07 — QUINTA-FEIRA 


9h/19h30min 
Credenciamento e Recepção 
dos congressistas 


19h30min 
Sessão de Abertura e Instalação 
do Congresso 


Signates faz 
conferência de 
abertura. 


20h 

CSE — Construindo pontes entre as pessoas (Os 
desafios da comunicação na era da informação 
globalizada) 

CONFERÊNCIA: Luis Signates — GO 


12/10/07 — SEXTA-FEIRA 


8h30min/8h40min 
Avisos 


8h40min/Sh30min 

PALESTRA 

Da Torre de Babel às torres de TV 
Severino Celestino — PB 


9h40min /10h30min 

MULTIPLAS ATIVIDADES 

OPÇÃO 1 — PAINEL — A educação como base da 
CSE- Dora Incontri/SP 

Participação de Marcelo F. Dias/PB e Wilson 
Czerski/PR 

OPÇÃO 2 — OFICINA RÁDIO 

Conceitos e práticas do Rádio, na comunicação do 
Espiritismo 

Alexandra Torres/PE 

OPÇÃO 3 - OFICINA TV 

Aberta, por assinatura e comunitária (Roteiro, 
edição e transmissão) 

Sônia Zaghetto/DF 

OPÇÃO 4 — OFICINA 

O papel do esperanto na difusão 

das ideias espíritas 

Equipe Esperanto 


INTERVALO 10h30min/11h 


Y1h/12h30min - MÚLTIPLAS ATIVIDADES 


OPÇÃO 1 — PAINEL — A educação como base da 
CSE 

Dora Incontri/SP 

Participação de Marcelo F. Dias/PB e Wilson 
Czerski/PR 

OPÇÃO 2 — OFICINA RÁDIO 

Conceitos e práticas do Rádio, na comunicação do 
Espiritismo 

Alexandra Torres/PE 

OPÇÃO 3 = OFICINA TV 

Aberta, por assinatura e comunitária (Roteiro, 
edição e transmissão) 

Sônia Zaghetto/DF 


INTERVALO DE ALMOÇO 
12h30min/14h 


14h/15h30min — MÚLTIPLAS ATIVIDADES 


OPÇÃO 1 - PAINEL 

Espiritismo e mídia à luz do Direito 

na atualidade 

Marcus Vinicius/PE, Ricardo Araújo — MS e Luiz 
Signates/GO 

OPÇÃO 2 - CURSO 

Metodologias práticas de divulgação e 
comunicação:do livro à mídia. 

Wilson Czerski/PR 

OPÇÃO 3 — OFICINA 

Como comunicar a mensagem espírita com o 
Jovem e a criança, 

Dora Incontri/SP 

OPÇÃO 4 — CASO DE SUCESSO 

Criação de uma ONG para divulgar o Espiritismo, 
destacando a produção de um programa para TV. 
Ivana Raisky — Depto de CSE da FEEGO 


15h40min /16h30min — PALESTRA 
O Espírita e seu outro 
Luiz Signates/G0 


INTERVALO 16h30min/17h 
17h/8h30min 


MESA REDONDA 

Temas espíritas em novelas e no cinema Glauber 
Filho/RJ; Sônia Zaghetto/DF e um artista global 
Exibição do trailler do Filme sobre Bezerra de 
Menezes em telão 


13/10/2007 - SÁBADO 


Bh30min /8h5Smin 

PRE - LANÇAMENTO DO CD do Canto & Luz — 
Avisos 

9h/10h20min 

OPÇÃO 1 ; 
CURSO ORATORIA 
Alkindar de Oliveira/SP 
OPÇÃO 2 P 
PINTURA MEDIUNICA 
Florêncio Anton/BA 
OPÇÃO 3 

PAINEL 

O gue compromete a credibilidade da 
mensagem espirita? 

Pedro Vieira/RJ 

Sandra Borba/RN 


7 
Marcelo Firmino, 
Pres.ABRADE, 


INTERVALO 10h20min/10h50min 


10h50min /12h30min 

OPÇÃO 1 — CURSO ORATÓRIA 

Alkindar de Oliveira/SP 

OPÇÃO 2 — OFICINA 

O Espiritismo via Internet — A experiência do IRG 
Sônia Zaghetto/DF e Equipe do IRC 

OPÇÃO 3 — PALESTRA 

A contribuição da CSE - Comunicação Social 
Espirita na educação moral do ser — Fátima 
Ferreira/MG 


INTERVALO DE ALMOÇO 12h30min/14h 
14h/16h30min — MÚLTIPLAS ATIVIDADES 


OPÇÃO 1 — OFICINA 

TV Web, via satélite e Rádio Web 

Alamar Régis/SP 

OPÇÃO 2 — OFICINA 

Confecção de jornais, boletins, murais, avisos e 
panfletos no CE 

Alexandra Torres/PE 

OPÇÃO 3 — PALESTRA Desenvolvimento de 
novas lideranças — Aflorando o potencial 
natural do ser 

Alkindar de Oliveira/SP 


INTERVALO 16h30min/17h 


17h/18h30min — FÓRUM 

Ética e Alteridade — A dimensão social da ação 
espírita — A proposta de PCSE da Abrade — Ação | | 
de Reconhecimento à Imprensa e a Vultos do É 
Espiritismo 

Marcelo F. Dias/PB — Luiz Signates/GO Sônia 
Zagheito/DF 

Exibição de Vídeo sobre Chico Xavier 


SÁBADO À NOITE — 20h 


20h — PEÇA TEATRAL — Memórias de um 
Suicida — Grupo de Teatro LEMA/CE — 

(A inscrição no Congresso não inclui o ingresso 
para esta peça). 


14/10/2007 — DOMINGO 


8h30min/8h40min — Avisos 
8h40min/9h30min — PALESTRA 

O teatro pode realmente ajudar a divulgação 
Espiritismo? 

Grupo EnCena/PB 

9h30min/12h30min — SESSÃO SOLENE DE 
ENCERRAMENTO 


CONFERÊNCIAS DE ENCERRAMENTO 
Espiritismo e Ecologia, com André Trigueiro/RS, 
da GloboNews — De Kardec ao III Milênio, com 
Cosme Massi/PR. 
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ecismo”, o espiritismo que se desenvolveu no Brasil traz marcantes características do médium 
or (1910/2002) e de seu espírito guia, Emmanuel. Segundo o antropólogo gaúcho Bernardo Lewgoy, 
tre o modelo proposto por Kardec e o de Chico há diferenças profundamente significativas. 


ando as características diferentes nas 
Kardec PES SNSO e Francisco 


O autor enfatiza “a importância crucial do modelo 
ítico de espírita exemplar atribuída a Chico Xavier”, 
“Por isso — acrescenta - o médium mineiro tem um 
ugar de absoluto destaque na história do kardecismo 


2. 


“brasileiro”, 


| 
e 
H 


Segundo ainda o resumo, “desdobrado na unidade 
de sua obra mediúnica e trajetória pública, o tipo de 
espiritismo construído em Chico Xavier evidencia a 
proposta kardecista dominante ao longo do século XX, 
enquanto modelo de cidadania, prática religiosa € 
projeto nacional”, 

No trabalho, o autor destaca a influência “jesuítica” 
do espírito Emmanuel na vida e na obra de Francisco 
Cândido Xavier. A entidade espiritual que fora, em outra 
encarnação. o padre jesuita Manoel da Nóbrega, 
evangelizador e fundador da cidade de São Paulo, “cruza 
a religião com qs valores militares, a disciplina, a 
obediência e o mérito, pois a Companhia de Jesus 
sempre foi conhecida como uma espécie de ordem 
religiosa militarizada”, Sustenta o antropólogo: “Como 
numa hierarquia militar, Emmanuel comanda uma 
falange de espíritos de luz, assim como está subordinado 
a Ismael (patrono espiritual do Brasil) e este, por sua 
vez, subordinado a Cristo, governador espiritual da Terra 
na versão veiculada em Brasil, coração do mundo, 
pátria do evangelho”. Essas características moldadas 


por Emmanuel no seu médium faz deste o “santo” e 
o “caxias”, expressões com as quais o antropólogo 
caracteriza apiedade e a disciplina do famoso médium 
a quem atribui a criação de um modelo de espiritismo 
com muitas características diversas daquele proposto 
por Kardec. 


Tabela de modelos 


Chico, segundo o autor do artigo, opera uma 
“elaboração sincrética” entre o espiritismo e a 
religiosidade popular católica, assim como também 
com tendências corporativas do catolicismo 
institucional, resultando daí a popularização do 
espiritismo como uma religião de forte presença no 
Brasil. 

Na parte final, Lewgoy oferece a seguinte tabela 
de modelos, onde sintetiza os pontos mais marcantes 
e que, frequentemente, se contrapõem, na obra do 
“racionalista” francês Allan Kardec e do “santo”? 
brasileiro Francisco Cândido Xavier: 


- Enfase na “mediunidade com Jes 
- Suma importância do médium 


- Oposição mais branda à ig 


crença. 
2 


- Intervém o registro di 


Há espíritos ligados, 
brasileira, ao mund 


> seu ethos e 


otidiano. 
nação 
noel da 
LOS SãO 


É, e Er `Y A A 
i . aj Nóbrega. André Liiz 
= anre Ee E 1 MER : ereu 
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